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Introdução: A Síndrome do Intestino Irritável (SII) se caracteriza como uma condição gastrointestinal funcional crônica, a qual é um distúrbio de interação entre intestino-encéfalo, porém sem causa anatômica aparente. A SII se manifesta por meio de dor abdominal e alteração no hábito intestinal, como constipação ou diarreia. Seu diagnóstico é baseado em critérios clínicos e sua abordagem terapêutica inclui tanto abordagens farmacológicas, quanto não farmacológicas. Objetivo: Este estudo visa abordar os avanços no tratamento da Síndrome do Intestino Irritável. Metodologia: Revisão sistemática realizada na base PubMed, com os descritores: “irritable bowel syndrome” AND “treatment” AND “advances”; com os filtros: “free full text”, “humans”, “english” e artigos publicados de 2019 até 2024. Foram selecionados 43 artigos, dos quais foram excluídos 12 artigos que não se alinhavam ao objetivo do presente estudo. Resultados: Os avanços em relação ao tratamento da SII são multidimensionais e abordam os sintomas e fatores subjacentes à condição. A relação médico-paciente e abordagem personalizada são essenciais, para o reconhecimento e manejo dos diferentes subtipos da SII, como a SII com constipação, com diarreia, com padrão misto, e a SII não classificada. Intervenções não farmacológicas, como modificações na dieta, aumento da atividade física e técnicas de redução do estresse, têm se mostrado eficazes no manejo dos sintomas. Já a farmacoterapia, tem seu tratamento direcionado aos sintomas predominantes de cada paciente. Ademais, a manipulação da microbiota intestinal emerge como uma área promissora de tratamento, de forma que probióticos, prebióticos e simbióticos são utilizados para restaurar o equilíbrio da microbiota intestinal, enquanto o transplante fecal é investigado como uma opção terapêutica potencial. Conclusões: O tratamento da SII é complexo e requer uma abordagem multifacetada, que combina terapias farmacológicas e não farmacológicas, adaptadas às necessidades individuais de cada paciente. 
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